
Nunca a expressão ‘‘vergonha alheia’’ se 
adequou tão bem quanto nesta situação divulga-
da pela imprensa há pouco: O presidente da 
Eletrobras, Wilson Pinto, conforme reportagem 
da Folha de São Paulo, se ofereceu ao presiden-
te eleito Jair Bolsonaro para “permanecer”no 
cargo. O que, diga-se de passagem, fere diver-
sos princípios do código de ética e conduta da 
Eletrobras, aprovado na própria gestão de 
Wilson Pinto.

Na recente versão do Código de Ética e 
Conduta da Eletrobras, destaca-se a definição 
de Princípios Éticos dessa forma: Um princípio é 
uma ideia que funciona como ponto de partida de 
uma ação. Aqui, neste Código de Ética e de 
Conduta, os princípios éticos são as nossas 
referências fundamentais e devem inspirar as 
condutas éticas que pretendemos para as 
empresas Eletrobras. Os princípios éticos 
inspiram e justificam as condutas humanas, na 
intenção de que alcancem validade universal. 
Foram incluídos nos princípios éticos das 
empresas Eletrobras os cinco princípios da 
Administração Pública consagrados pela 
Constituição Brasileira (1988) em seu Art. 37: 
moralidade, legalidade, impessoalidade, publici-
dade/transparência e eficiência. A moralidade, 
aqui, coincide com o conjunto do código. A 
eficiência está implícita no princípio do profissio-
nalismo.

Segundo o código de conduta, o princípio 
número 5, diz o seguinte:

V. Impessoalidade - Prevalência do interesse 
das empresas Eletrobras sobre os interesses 
particulares, com objetividade e imparcialidade 
nas decisões, nas ações e no uso dos seus 
recursos.

Já os Compromissos de Conduta -1. 
Compromissos das empresas Eletrobras no 
exercício da governança corporativa- também 
vedam tal manifestação por parte do Pinto, vejamos 
o que diz o compromisso 1.7:

1.7 Atuar de modo a evitar os conflitos de 

PINTO SE OFERECE A BOLSONARO PARA
CONTINUAR À FRENTE DA ELETROBRAS

Chefe da Eletrobras diz que, se Bolsonaro quiser, 'tem interesse em continuar.
(Manchetes de Folha de São Paulo e Bem Paraná)
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SOBRE A 
CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DE 
PUBLICIDADE 
USADA PELA 
ELETROBRAS PARA 
FALAR MAL DA 
PRÓPRIA 
ELETROBRAS

Na Ação Popular que tínha-
mos proposto em nome do CNE 
contra o contrato de publicidade 
da Eletrobrás com a RP Comuni-
cação (FSB Comunicação), a 
antecipação de tutela que havía-
mos conseguido aqui na justiça 
federal do Pará foi o motivo da 
rescisão contratual

A Eletrobras presidida por 
Wilson Pinto foi obrigada a 
rescindir o contrato que enver-
gonhava a própria empresa, 
pois, atentava contra o interesse 
público, segue abaixo trecho da 
decisão.

interesses, assim entendidas as situações geradas pelo confronto entre interessespúblicos e privados, que 
possam comprometer os interesses das empresas Eletrobras ou influenciar de modo impróprio o desempe-
nho das funções exercidas pelas empresas Eletrobras;

Nos compromissos das empresas Eletrobras e de seus colaboradores no relacionamento com seus 
fornecedores, prestadores de serviços, demais parceiros e clientes há também vedação a conduta aponta-
da pela reportagem, vejamos:

3.11. Não aceitar ou oferecer presentes, gratificações ou vantagens, ainda que sob a forma de tratamen-
to preferencial de ou para clientes, fornecedores, prestadores de serviços e demais parceiros ligados aos 
negócios ou interesses das empresas Eletrobras, de acordo com o disposto no Programa de Integridade 
Corporativa e nas políticas das empresas Eletrobras.

Fica claro que a manifestação de Wilson Pinto buscando sua permanência no cargo e se autopromoven-
do para continuar à frente da Eletrobras fere a ética profissional e não condiz com a conduta do gestor 
público, envergonhando a todos os empregados da empresa, pois ele usa da função pública para obter 
vantagem.

Leia matéria completa
que mostra Wilson
Pinto passando
vergonha pública
nacional nesse link


